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DOCENTES

Teóricas: F. Jorge Lino Alves – Materiais Cerâmicos
A Torres Marques – Materiais Poliméricos

Práticas: F. Jorge Lino Alves - Materiais Cerâmicos
Rui Ribeiro - Materiais Poliméricos 

Local Aulas Práticas:

• Laboratório de Materialografia (L101)
• Laboratório de Tratamentos Térmicos (edifício M)
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OBJECTIVOS DA DISCIPLINA DE MCM II – materiais cerâmicos

Dar aos alunos da LEM um conhecimento teórico e, sempre que possível prático, dos 
materiais cerâmicos, de forma a permitir dominar alguns conceitos fundamentais para a 
optimização da selecção e utilização deste grupo de materiais. 

Dada a escolaridade da parte de materiais cerâmicos (9-10 aulas teóricas e 4 práticas), os 
assuntos não podem ser abordados com grande detalhe, abordando-se os seguintes temas:

1. Distinção entre cerâmicos tradicionais e cerâmicos técnicos ou de engenharia. Os dois 
grandes grupos de materiais cerâmicos serão estudados nas aulas práticas através do fabrico 
de algumas peças simples. 

2. Conceitos fundamentais inerentes à consolidação do “pó”, tais como a sinterização e 
sinterização com fase líquida. 

3. Processamento dos materiais cerâmicos. 
4. Propriedades fundamentais destes materiais e formas de as melhorar, com particular ênfase 

nas técnicas actualmente utilizadas no fabrico de materiais cerâmicos de elevada tenacidade.
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Aulas Teóricas (9-10 aulas de 1h)

1. Propriedades Gerais (1 aula)
Dureza, módulo, densidade, resistência, tenacidade, temperatura de fusão, coeficiente de expansão 
térmica, calor específico, condutividade térmica, etc.
Aplicações dos cerâmicos tradicionais e de engenharia (técnicos).

2. Introdução à Sinterização (2 aulas)
Perspectiva histórica. O processo de sinterização e técnicas de sinterização.
Introdução à Pulverometalurgia.
Densificação e crescimento de grão.
Sinterização no estado sólido. Sinterização em presença de fase líquida.

3. Processamento de Materiais Cerâmicos (2 aulas)
Processo utilizados na fabricação dos materiais cerâmicos.
Processamento e mistura dos pós (uso de ligantes orgânicos e inorgânicos). Conformação. 
Densificação. Maquinagem final e avaliação da qualidade final do produto acabado.
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Aulas Teóricas (9-10 aulas de 1h)

4. Propriedades mecânicas, térmicas, termomecânicas e químicas. 

Selecção de materiais cerâmicos para diferentes tipos de aplicações (4 aulas)

Resistência e tenacidade. Módulo de Weibull. Formas de aumentar a tenacidade (fibras, 
partículas ou aglomerados, transformação martensítica, multi-camadas, tensões de compressão à
superfície, etc.). 

Tensões térmicas e resistência ao choque térmico.

Considerações de projecto. Aplicações: selecção de materiais cerâmicos.
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Aulas Práticas (4 aulas de 2h)

1. Análise de algumas microestruturas tipo de cerâmicos tradicionais e de engenharia, 
determinação de tamanhos de grão e comparação de cerâmicos monofásicos e bifásicos.

2. Fases de produção de um cerâmico técnico e determinação da evolução das propriedades 
mecânicas com os ciclos de sinterização e cristalização. 

3. Prensagem e sinterização de um cerâmico técnico. Análise das dificuldades inerentes ás 
diferentes fases de processamento e verificação dos efeitos práticos da sinterização no 
aumento da resistência mecânica e na densidade dos materiais cerâmicos.

4. Estudo de um material cerâmico tradicional ou técnico, focando aspectos de design, 
concepção, propriedades, produção, aplicações, etc.
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Avaliação

A parte de Materiais Cerâmicos representa 1/3 da disciplina

• Teste/Exame final .....................................................(80%)

• Trabalhos Práticos.....................................................(20%)
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